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OS BENEFÍCIOS DO PROGRAMA 10S 
_____________________________________ 
RESUMO 

 

Este artigo, elaborado a partir de pesquisa bibliográfica, teve como objetivo 

demonstrar os benefícios do programa 10S. Os elementos para compreensão do 

tema registrou a fundamentação em estudos voltados ao planejamento na busca 

da qualidade, que passou a ser uma das diretrizes organizacionais, que objetiva 

metas a serem alcançadas por organizações que o praticam. Para que o plane-

jamento seja efetivado com sucesso, faz-se necessária uma cultura flexível, que 

tem por objetivo determinar as atitudes das pessoas a um consenso de uma 

nova realidade, entendida como algo dinâmico e mutável, sempre que preciso. 

Já como forma de alcance da qualidade, as organizações precisam de novos 

modelos de gestão, visando melhor direcionamento dos recursos. O programa 

10S, objeto deste estudo, teve início no Japão pós-Segunda Guerra, com o 

conhecido Programa 5S que trouxe o conceito de mudanças comportamentais e 

culturais, a fim de promover o desenvolvimento organizacional bem como dos 

indivíduos.  

 

Palavras-Chave: 5S; 10S; qualidade; cultura da qualidade. 

 

_____________________________________ 
ABSTRACT 

 

This article, elaborated from bibliographical research had as objective to 

demonstrate the benefits of the program 10S. The elements for understanding 

of the subject registered the grounding in studies directed to the planning in the 

search of the quality, that started to be one of the organizations lines of direc-

tion that objective goals to be reached for organizations that practice it. So that 

it is accomplished successfully, a flexible culture becomes necessary. Culture 

that has for objective to determine the attitudes of the people to a consensus of 

a new reality, understood as something dynamic and changeable whenever 

necessary. Already as form of reach of the quality, the organizations need new 

models of management, aiming at better aiming of the resources. The program 

10S, object of the study, had beginning in Japan, after-Second War with the 

known Program 5S that it brought the concept of behavior and cultural chang-

es, in order to promote the organizational development as well as of the indi-

viduals.  

 

Key-Words: 5S; 10S; quality; culture of the quality.
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1. INTRODUÇÃO 

No ambiente competitivo e dinâmico no qual as empresas estão inseridas, há a necessida-

de de atitudes ou de métodos de trabalho que as diferenciem, já que estas, muitas vezes, se en-

contram num patamar de nivelamento de preços, clientes e produtos. É necessário haver uma 

diferenciação por meio da credibilidade, que pode ser atingida através de metodologias como a 

qualidade total dos processos, que visa à melhoria contínua e aprimoramento cultural da organi-

zação. Neste contexto, as organizações vêm sendo estimuladas a buscarem métodos de gestão 

que contribuam para a sua permanência no mercado e satisfação do cliente interno e externo.  

Um desses métodos foi o programa 5S que, difundido mundialmente, trouxe conceitos 

simples de organização, de aproveitamento de tempo e de recursos, por meio da mudança cultu-

ral que reeduca as pessoas, melhora os processos e o ambiente de trabalho, resultando em ganhos 

produtivos e comportamentais. É um método absorvido da cultura japonesa que desenvolveu 

novas formas na organização, depois de sair arruinado da Segunda Guerra Mundial, precisando 

reconstruir a nação e aquecer o mercado econômico novamente.  

Com o passar do tempo, as mudanças proporcionadas pelos 5S foram sendo internaliza-

das pelas organizações, surgindo assim outros fatores que dessem conta de mostrar a preocupa-

ção das empresas com o ambiente externo. Temas como preservação ambiental e responsabilida-

de social passaram a fazer parte do cenário corporativo. Esses fatores externos levaram à mudan-

ça nos comportamentos internos dos indivíduos, as quais são abordadas no presente artigo por 

meio da metodologia 5S, sua evolução para o programa 8S e, posteriormente, 10S. 

 

2. APANHADO HISTÓRICO DO MÉTODO JAPÔNES DA QUALIDADE 

Lima ([s.d.]) afirma que o Japão é o maior ícone de sucesso e de melhoria nos quesitos 

qualidade e produtividade, demonstrando, ao longo de sua história, fatores como competência, 

poder e realizações vitoriosas. Após a derrota do Japão, na Segunda Guerra Mundial, Rattner 

(2003, p. 9) escreve que “a economia da nação ficou totalmente paralisada em virtude da destrui-

ção causada pela guerra, com uma séria escassez de alimentos, uma inflação descontrolada e um 

agressivo mercado negro”. Longo (1996) corrobora esta ideia ao afirmar que o Japão apresenta-

va-se para todo o mundo totalmente arruinado e necessitando iniciar sua reconstrução.  

Buscando minimizar a tragédia pela qual passava, o Japão iniciou uma revolução geren-

cial minuciosa, já que nesse mesmo momento começava também a revolução tecnológica no 

Ocidente, fazendo com que a nação japonesa precisasse mudar sua postura na forma de gerenci-

amento, o que proporcionou o sucesso que lhe deu a liderança como potência mundial, conforme 

explica Longo (1996). O processo de recuperação foi árduo e contou com o apoio de militares e 

civis que formaram uma poderosa força humana, já que o único recurso que o Japão possuía era 

sua nação, que levantou e fixou o país no auge econômico mundial (Lima, ([s.d.]); Longo, 1996). 

O planejamento empresarial japonês foi reformulado no período Pós-Segunda Guerra, 

conforme explica Longo (1996), devido à incompatibilidade entre os produtos ofertados em 

comparação ao que o mercado necessitava, adotando-se assim, uma postura de planejar estrategi-

camente àquilo que o ambiente externo demandava. Com essa atitude, Lima [s.d.] ressalta que as 

indústrias japonesas surpreenderam o Ocidente, tornando-se líderes em diversos setores, emba-

sados na qualidade como forma de sobreviver e competir. No período da Segunda Guerra, de 

acordo com Lima ([s.d.], p. 7), “predominava a visão de que os produtos japoneses eram baratos 

e ruins, mas a partir da década de 1960 o Japão passou a ser modelo em gerenciamento de quali-

dade”. 

 

 

 



 Adriana Gomes Menegolo, Antonia Percegona, Barbara Washington Nichols e Sônia Maria dos Santos.  

ISSN1679-3765                                                                                             Cadernos da Escola de Negócios | Curitiba | Vol.1 | Nº. 09 | Ano 2011 | p.49-60 | p. 51 

2.1 A BUSCA PELA QUALIDADE 

Juran e Crosby (apudDamazio, 1998, p. 13) conceituam qualidade como “adequação ao 

uso” e “atendimento às especificações” respectivamente. A EOQC- Organização Europeia de 

Controle da Qualidade (apudPaladini, 2008, p. 31), define como “a condição necessária de apti-

dão para o fim a que se destina”. Para Conway (1996), três conceitos definem a atividade princi-

pal da gestão integral da qualidade: trabalho, desperdício e melhoria contínua. O autor ainda con-

sidera que qualidade é questão de sobrevivência. Organizações perdem em competitividade 

quando não agregam a alta qualidade em seus processos.  

Evoluindo o conceito, Maximiano (2000) argumenta que a qualidade não se preocupa 

apenas com especificações, mas também com seu cumprimento. Deming (1997) propõe que me-

lhorar a qualidade envolve todas as fases do processo, incluindo a chegada e adequada gestão dos 

estoques de matéria-prima, até a fase final de entrega ao cliente. Paladini (2008) complementa 

esta ideia ao afirmar que alterando o processo produtivo em busca da qualidade atinge-se a todos 

os objetivos traçados pela empresa.  

Um ambiente globalizado e competitivo propicia qualidade se torne uma preocupação, 

bem como a melhoria contínua, conforme ressaltam Calixto e Oliveira (2006). Maximiano 

(2000) sugere que a qualidade seja vista sob um enfoque sistêmico e integrado, tanto do ponto de 

vista das pessoas, como de informações, procedimentos, maquinários e todos os recursos que 

envolvem a gestão da qualidade e sua administração.  

Qualidade ainda pode ser entendida, como propõe Damazio (1998), como o início da 

ação de mudança cultural nas organizações. O envolvimento dos empregados também é ponto-

chave para a concretização da qualidade total, desde que respeitados o nível hierárquico, no que 

abrange responsabilidades, autoridade e atividades. A alta administração é o ponto de partida 

para o envolvimento da qualidade total e melhoria contínua, e posteriormente, funcionários dos 

níveis mais baixos. 

 

2.2 A CULTURA DA QUALIDADE 

O envolvimento dos empregados traz à tona a cultura organizacional que, conforme des-

creve Srour (1998, p. 175), pode ser entendida como sendo “a identidade da organização. É cons-

truída ao longo do tempo e serve de chave para distinguir diferentes coletividades”. O autor ain-

da escreve que a cultura na empresa absorve todas as atitudes e pensamentos, tornando-se uma 

junção de todos os saberes.  

Motta (1997) afirma que é por meio da cultura organizacional que é definido o que é im-

portante para a organização. Para o autor, a cultura revela qual é a melhor maneira de a empresa 

comportar-se perante o meio interno e externo, e dessa maneira conseguir com que os indivíduos 

pertencentes à organização aceitem participar individual e coletivamente da busca pela perfeição.  

De acordo com Schein (apud Nora, 2009, p. 5), o objetivo da cultura organizacional é fa-

zer com que a empresa “tenha a capacidade de ajustar-se às mudanças ambientais, coordenando e 

integrando suas operações internas. As crenças e valores de um grupo interferem no sistema ope-

racional de uma organização”.  

Freitas (2002, p. 18) aponta que as mudanças são importantes quando se buscam novas 

formas de criar, inovar, adaptar-se às novas situações. Para a autora, “as mudanças suscitam no-

vas questões, e novas respostas são trazidas pela incerteza e pela complexidade da dinâmica dos 

elementos e das forças sociais presentes, tendo a sociedade uma produção sempre contínua e 

inacabada”. Nesta ideia de mudanças, Morgan (apud Nora, 2009) reitera a importância de a or-

ganização acompanhar a evolução dos tempos, adotando, para tal, novos conceitos, estratégias, 

comportamentos, crenças e valores, e para tanto, é imprescindível a harmonia e envolvimento 

dos funcionários. 
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3. O PROGRAMA 10S 

Para Fleury (1993), modificar culturas organizacionais arraigadas, promover novos mo-

delos de gestão acabam causando desconforto e insegurança para os funcionários acostumados 

com as rotinas por muito tempo. Alguns formatos de mudanças muito radicais ocasionam tam-

bém grandes resistências que podem levar o plano ao fracasso. Implantação de programas de 

qualidade com métodos simples e de fácil entendimento causam melhor aceitação por parte dos 

funcionários. O programa 10S veio com esse conceito de simplicidade, conforme explicam 

Zimmer e Klein (2007). 

 

3.1 OS PRIMEIROS 5S 

O programa 5S foi criado e aplicado por Kaoru Ishikawa, na década de 1950, como uma 

solução para a derrota do Japão na Segunda Guerra Mundial, que tinha como objetivo o combate 

às sujeiras e desperdícios nas indústrias, como forma de recuperar e alavancar a economia do 

país (Lapa, 1998).  

Silva (2004) corrobora a ideia de Lapa (1998) afirmando que naquele momento o Japão 

vivia a chamada “Crise de Competitividade”. O país precisava colocar no mercado produtos e 

serviços com preço e qualidade que fossem capazes de competir. Instituiu-se então, novos méto-

dos para reorganizar e desenvolver a economia do país, pois suas fábricas estavam com baixa 

produtividade e havia muitos desperdícios dos materiais utilizados, o que causava sujeira e de-

sordem nacional. A prática dinâmica que direciona a implantação do programa 5S busca envol-

ver todos na organização, tornando-se uma chave para o sucesso. Não se pode confundir o 5S 

com uma faxina, pois trata-se de superação de obstáculos, quebra de paradigmas e comprometi-

mento de todos (Gomes et al., 1998).  

Vieira (2006) ainda argumenta que o programa 5S proporciona a prevenção e a diminui-

ção do número de acidentes individuais e coletivos, tendo como resultado processos mais efici-

entes e produtivos. É possível mencionar que o 5S é um dos pilares para a gestão da qualidade 

total, pois as empresas, antes de mudarem sua forma gerencial e de enfrentarem novas situações, 

necessitam de cuidados, para manterem o ambiente interno arrumado e organizado.  

A expressão 5S é composta por cinco palavras de origem japonesa contendo em seu iní-

cio a letra “S”. Para manter o sentido original, buscaram-se palavras que começassem com “S” e 

que pudessem preservar seu significado original. A melhor forma encontrada para aproximar ao 

significado dessa escrita japonesa foi o termo “Senso de” (Lapa, 1998). Paladini (2008, p. 256) 

destaca que “como o programa investe em mudanças de hábitos e pensamentos, adotou-se a pa-

lavra „senso‟ para expressar, genericamente, esses termos”. O autor ainda afirma que o principal 

objetivo deste programa é fazer com que as pessoas envolvidas venham modificar seus pensa-

mentos e atitudes, adquirindo novos hábitos e assim apresentando uma mudança no comporta-

mento. 

 

3.2 EVOLUÇAOS DOS 5S PARA OS 10S 

Com o aumento da competitividade nas organizações e novos conceitos em expansão, 

sentiu-se a necessidade da evolução e aperfeiçoamento dos cinco sensos já existentes. Abrantes 

(1998) esclarece que foram criados então mais 3S, Senso de Determinação e União, Senso Trei-

namento, Senso de Economia e de Combate aos Desperdícios, que vieram com a proposta de 

melhorar o ambiente de trabalho, objetivando a adequação e a continuidade dos primeiros 5S, 

resultando com isso, no programa 8S.  

O meio corporativo, então, percebeu que deveria preocupar-se com o ambiente externo, 

em busca de vantagens competitivas e da melhoria da imagem e identidade organizacional. Por 
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este motivo, além dos 8S já existentes, propostos por Abrantes (1998), foram realizadas pesqui-

sas junto às empresas brasileiras, que queriam melhorar suas práticas de gestão, percebendo-se 

assim, a necessidade da criação e adoção de mais dois sensos, que têm por objetivo despertar a 

prática da responsabilidade social nas pessoas e empresas, resgatando valores éticos que visavam 

atender às expectativas dos clientes (Silva, 2007).  

“O programa 10S é um sistema de mudança comportamental de hábitos e de atitudes que 

permitem criar um ambiente limpo, organizado, saudável em que o empregado se sinta bem con-

sigo mesmo e com os demais” (Zimmer& Klein, 2007, p. 3). Para as autoras, este programa é 

uma importante ferramenta que visa à reeducação das pessoas, trazendo conscientização na bus-

ca pela melhoria nos ambientes. Este método traz consigo a ideia de mobilizar as organizações 

ao consumo/uso racional dos recursos, não só no que se refere aos aspectos físicos, mas também 

na sua maneira de agir e na sua postura perante a sociedade. 

 

3.3 OS 10 SENSOS 

3.3.1 Seiri – Senso de Utilização 

Segundo Gomes etal. (1998), o senso de utilização transmite a mensagem que se deve 

possuir somente o que é necessário. O segredo para o sucesso deste senso, no momento de sua 

aplicação, é o discernimento do que é necessário e do que não tem utilidade para a realização das 

tarefas. Vieira Filho (2003) corrobora Gomes et al. (1998) ao salientar que tudo que for conside-

rado desnecessário ou de pouco uso deve ser retirado do local.  

A aplicação desse senso para Zimmer e Klein (2007) ocorre através da classificação dos 

objetos, materiais, mesmo que sejam necessários ou desnecessários; examinar documentos que 

poderão ser descartados ou arquivados, fazer uma faxina geral inicial, aproveitando para verificar 

equipamentos e materiais que precisarão ser removidos e fazer a divulgação dos resultados obti-

dos com a mobilização.  

Oliveira (1997) salienta que os benefícios que o senso de utilização proporciona para as 

pessoas envolvidas são: realização das tarefas com maior satisfação, trabalho em equipe, estímu-

lo à criatividade permitindo o exercício da administração participativa. Para Abrantes (2001), os 

benefícios são: redução de acidentes, que antes da aplicação do senso aconteciam frequentemen-

te; descarte correto dos materiais para a reciclagem, que antes eram apenas descartados; redução 

do estoque de peças sobressalentes e dos insumos guardados no almoxarifado sem a necessidade 

de uso; e a redução de tempo para a procura de materiais necessários. 

 

3.3.2 Seiton – Senso de Ordenação 

Com o término do primeiro senso, inicia-se o processo para implantação do senso de or-

denação, que, conforme Lapa (1998) define locais apropriados para a armazenagem dos insumos 

mais utilizados pela empresa. Ainda para o autor, a definição do local adequado deve ter fácil 

manuseio e estocagem, o consumo dos materiais deve ocorrer a partir dos mais antigos para os 

mais novos e, quando retirados, devem ser devolvidos em seus locais de origem.  

Abrantes (2001) menciona que é importante logo após a definição do local e do modo 

como serão estocados os materiais, adequá-los às necessidades dos funcionários, criando um 

padrão, para que seja feito sempre do mesmo modo. Mas com o passar do tempo, esse padrão 

criado deve sofrer algumas alterações, porque com a prática dos sensos as pessoas vão evoluin-

do, tornando-se mais criteriosas com o processo.  

Gomes et al. (1998) escrevem que o senso de ordenação traz como benefícios um ambi-

ente agradável, minimização dos desperdícios de tempo e de acidentes e facilitação do funcio-

namento dos processos. A implantação deste senso, para Vieira Filho (2003), proporciona gran-
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des benefícios para a organização, como um ambiente limpo e agradável de trabalho, liberação 

de espaço para a realização das atividades e diminuição de tempo com a procura de objetos. 

 

3.3.3 Seisoh – Senso de Limpeza 

Vieira (2006); Zimmer e Klein (2007, p. 8) argumentam que a limpeza do local de traba-

lho é de responsabilidade de todos. “A limpeza consiste em deixar o ambiente de trabalho, equi-

pamentos e materiais sempre limpos, devendo-se investigar as rotinas que geram sujeira, modifi-

cando-as”.  

As dificuldades deste senso, para Ribeiro (1994), são mostrar para o funcionário que é de 

sua responsabilidade a limpeza do local e dos materiais utilizados por ele. Entretanto, há uma 

outra dificuldade, esta por parte do supervisor, que pode vir a pensar que seria uma perda na pro-

dutividade se seus funcionários parassem para a realização da limpeza do ambiente.  

O Senso de Limpeza traz para a organização benefícios, conforme explica Silva (2004), 

tais como a conscientização, do funcionário, da necessidade de manter o ambiente de trabalho 

limpo e arrumado, tornando assim saudável e agradável de trabalhar, proporcionando melhorias 

para a imagem do setor e principalmente para a imagem da empresa. 

 

3.3.4 Seiketsu – Senso de Saúde e Higiene 

De acordo com Chiavenato (1999, p. 375), a higiene do trabalho “está relacionada com as 

condições ambientais de trabalho que asseguram a saúde física e mental e com as condições de 

bem-estar das pessoas”.  

Para Lapa (1998), prover condições dignas de saúde a seus funcionários significa possuir 

um ambiente de trabalho não agressivo e limpo. Para isso, é preciso ter boas condições sanitárias 

nos banheiros, salas de realização das atividades e de refeições, zelando pela higiene pessoal dos 

empregados. Ainda para o autor, a empresa precisa ter princípios éticos, promovendo um ambi-

ente saudável, que faça com que os funcionários sintam-se motivados.  

O Senso de Saúde e Higiene, para Abrantes (2001), é resultante dos outros demais sensos 

e também das mudanças físicas e comportamentais que ocorrem na organização. A maior difi-

culdade, para Ribeiro (1994), é a de que se não houver mudanças nas atitudes e nos comporta-

mentos das pessoas e não forem modificadas as instalações da empresa, poderá ocorrer o retraba-

lho.  

Para Zimmer e Klein (2007), este senso trará grandes benefícios para a empresa, tais co-

mo a melhoria do ambiente de trabalho, o equilíbrio físico e mental dos funcionários e o favore-

cimento das condições relacionadas à segurança, reduzindo, assim, o índice de acidente de traba-

lho. 

 

3.3.5 Shitsuke – Senso de Autodisciplina 

O Senso de Autodisciplina, para Lapa (1998, p. 4), relaciona-se ao desenvolvimento do 

“hábito de observar e seguir normas, regras, procedimentos, atender especificações, sejam elas 

escritas ou informais”. Para Abrantes (2001), esta é uma das fases mais complexas de ser conso-

lidada na empresa, considerando que o principal objetivo é modificar a cultura e o padrão de 

comportamento das pessoas, exigindo educação respeito, tanto com as outras pessoas quanto 

para com o meio ambiente.  

Silva (2004) comenta que a autodisciplina necessita de frequentes aperfeiçoamentos. 

Com isso, adquirir um ambiente de trabalho disciplinado é o modo de garantir a qualidade. Para 

Zimmer e Klein (2007), a aplicação deste senso deve envolver o entendimento da missão, da 

visão e dos objetivos da empresa para com os funcionários, melhorando a comunicação interna e 

externa e repassando responsabilidade e delegação de autoridade.  
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O benefício que esse senso proporciona para a empresa, conforme Silva (2004), é a faci-

lidade de executar as tarefas, proporcionando aos funcionários crescimento profissional e pesso-

al. De acordo com Zimmer e Klein (2007, p. 10), é o “cumprimento natural dos procedimentos 

operacionais e administrativos, o cultivo de bons hábitos, a valorização do ser humano e a garan-

tia de qualidade de vida”. 

 

3.3.6 ShikariYaro – Senso de Determinação e União 

Silva (2004) destaca que para alcançar a qualidade, é preciso possuir transparência com 

relação à condução da gestão, para que em equipe, se possa buscar o comprometimento de todos, 

atingindo assim os objetivos almejados. Os gestores devem tomar decisões para que todos parti-

cipem do processo, estimulando-os e motivando-os para que desenvolvam a prática do trabalho.  

Zimmer e Klein (2007, p. 11) mencionam que esse senso é o que “requer a participação 

da alta administração em parceria com todos os colaboradores, buscando a melhoria e o aumento 

da produtividade”. As principais vantagens deste senso, para Zimmer e Klein (2007), é a confi-

ança que os empregados adquirem dentro da unidade, o maior comprometimento dos colabora-

dores em relação aos objetivos desejados, na melhora da relação entre os funcionários e também 

na retenção de seus talentos. 

 

3.3.7 Shido – Senso de Treinamento 

Com o surgimento das necessidades de pessoas mais capacitadas para realizarem as ativi-

dades com eficiência e eficácia, as empresas estão investindo em capacitação. Com isso, os em-

pregados sentem-se motivados em aprender novas habilidades, em adquirirem novos conheci-

mentos e em facilitarem a adaptação ao novo cargo, afirmam Freeman e Stoner (1999). Daí, a 

importância do treinamento, enfatizado por Marras (2000, p. 145) que o treinamento “é um pro-

cesso de assimilação cultural em curto prazo, que objetiva repassar ou reciclar conhecimentos, 

habilidades ou atitudes relacionados diretamente à execução de tarefas”. O autor ainda ressalta 

que o treinamento gera mudanças no conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes de cada 

funcionário.  

O Senso de Treinamento, para Abrantes (2001), é o que capacita os funcionários para de-

senvolverem suas atividades com eficácia, atingindo os objetivos impostos pela organização. 

Para Zimmer e Klein (2007), o treinamento visa o engrandecimento do ser humano, tanto profis-

sional quanto pessoal, deixando-o mais criativo, motivado para assim poder ocupar novas posi-

ções dentro e fora da organização.  

Silva (2004) argumenta que os benefícios que este senso proporciona são a maior empre-

gabilidade, desenvolver pessoas mais talentosas e também aumentar a produtividade e os resul-

tados. Para Marras (2000), o senso de treinamento leva é a valorização pessoal e organizacional e 

o aumento da qualidade. Com treinamento, o funcionário desenvolve suas atividades com capa-

cidade, motivação e atenção, tendo assim um produto/serviço com resultados satisfatórios. 

 

3.3.8 Setsuyaku – Senso de Econômia e combate aos Desperdícios 

Arnold (1999, p. 450 - 451) aponta que “o desperdício significa qualquer coisa além do 

mínimo de equipamento, peças, espaço, material e tempos de trabalho [...]”. Para o autor, as em-

presas ao planejarem precisam ter o sentimento de responsabilidade em fazer uso adequado dos 

materiais e da forma como é usado o período de trabalho dos seus empregados. Silva (2004) res-

salta que se torna cada vez mais importante que as empresas tenham o controle dos materiais 

para que não haja o desperdício, de modo a torná-las mais eficientes na busca pela qualidade 

total.  

A prática dos sensos, para Oliveira (1997, p. 17), significa “desenvolver uma consciência 

coletiva de preservação e conservação dos recursos disponíveis, utilizando-os da melhor maneira 
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possível sem agredir a natureza”. Para Zimmer e Klein (2007) os principais benefícios com a 

aplicação deste senso é o aproveitamento consciente dos materiais, controle dos gastos e estímu-

lo dos funcionários à responsabilidade ambiental. Para Silva (2004), os benefícios são funcioná-

rios mais comprometidos com os objetivos da empresa, atender clientes e fornecedores com ati-

tudes éticas e também com os outros colegas da equipe. 

 

3.3.9 ShiseiRinri – Senso dos Princípios Morais e Éticos 

Ashey et al. (2003) enfatizam que responsabilidades éticas estão relacionadas a várias ta-

refas, ações, normas e comportamentos desejados, visando atender aos diversos públicos com os 

quais a organização se relaciona. O senso de princípios morais e éticos, para Gadioliet al. (2006, 

p. 178), sugere que a “ética empresarial é o conjunto de princípios e valores adotados pela em-

presa. A ética empresarial é a base para a responsabilidade social”.  

Zimmer e Klein (2007) comentam que a aplicação do senso dos princípios morais e éticos 

deve ser interiorizada ao código de ética, missão, visão e valores da empresa. Silva (2004) relata 

que os benefícios trazidos para a organização com a aplicação deste senso é ter “empregados 

mais compromissados com os resultados da empresa, com atitudes éticas perante os clientes, 

acionistas, fornecedores e com as equipes de trabalho [...]”. A principal vantagem com a aplica-

ção deste senso, conforme Zimmer e Klein (2007) é tornar os funcionários mais empenhados 

com os resultados, buscando atuar com ética para com a empresa, clientes e fornecedores. 

 

3.3.10 ShekininShakai – Senso de Responsabilidade Social 

Para Ashley et al. (2003, p. 6), “responsabilidade social pode ser definida como o com-

promisso que uma organização deve ter para com a sociedade, expresso por meio de atos e atitu-

des [...]”. Ainda para os autores, as empresas podem e precisam assumir um papel mais abran-

gente dentro da sociedade, pois suas decisões afetam de forma mais ampla ou específica uma 

comunidade. Para Petraglia (2008), as empresas que são socialmente responsáveis são mais valo-

rizadas e reconhecidas, obtendo assim a preferência dos seus clientes habituais e conquistando 

novos.  

Os benefícios que o senso de responsabilidade social traz para a organização, de acordo 

com Silva (2005), é a melhora da imagem institucional diante da sociedade, funcionários mais 

produtivos, clareza com as atitudes diante dos clientes internos e externos, com fornecedores e 

com a sociedade em geral, mas principalmente a conservação do meio ambiente. 

Segundo Zimmer e Klein (2007), nas organizações o senso de responsabilidade social 

pode ter sua aplicação definindo quem responde em cada setor, determinando o modo de agir e 

também firmando as mudanças que se querem alcançar, através de ações bem definidas e encora-

jando a participação das pessoas. As autoras consideram que para as empresas, há uma série de 

benefícios na aplicação do senso de responsabilidade social, melhorando a imagem corporativa, 

resultando em vantagens competitivas. 

3.4 QUADRO EXPLICATIVO SOBRE OS 10 SENSOS 

 

A aplicação dos 10 Sensos mantém a empresa focada nos objetivos estratégicos e no pla-

nejamento por meio da missão, visão e valores. A extensão dos 5S trouxe simplicidade no pro-

cesso de desenvolvimento e aplicação, mantendo-o como único no planejamento. O Quadro 1 faz 

um resumo dos 10 sensos citados e seus benefícios.  
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Quadro 1: Detalhamento do programa 10S 

Sensos Definição Benefícios 
1°- SEIRI:  

Senso de utilização  

Separar o útil do não útil, eliminando o 

que não será utilizado para a realização 

da atividade.  

Visibilidade dos materiais mais 

utilizados; redução de estoque de 

peças sobressalentes; ambiente 

limpo e redução de tempo na procu-

ra de materiais existentes.  

2°- SEITON:  

Senso de Ordenação  

Estabelecer e identificar, de forma clara, 

os locaisonde se encontram os materiais 

e equipamentos.  

Economia de tempo e esforço físico; 

melhoria do fluxo de pessoas e ma-

teriais; maior facilidade para encon-

trar objetos e informações.  

3°- SEISOH:  

Senso de Limpeza  

Eliminar todo e qualquer traço de sujeira 

mantendo o ambiente em boas condi-

ções.  

Manter o ambiente de trabalho lim-

po e arrumado; melhorias para a 

imagem do setor e da empresa.  

4°- SEIKETSU:  

Senso de Saúde e Higiene  

Promover e manter as condições de tra-

balho, físicas e mentais, favoráveis à 

saúde integral.  

Melhoria do ambiente de trabalho, 

equilíbrio físico e mental dos funci-

onários e favorecimento das condi-

ções relacionadas à segurança.  

5º- SHITSUKE:  

Senso de Autodisciplina  

É o hábito de observar e seguir normas, 

regras, procedimentos, atender especifi-

cações, sejam elas escritas ou informais.  

Melhoria contínua em nível pessoal 

e organizacional; desenvolvimento 

da capacidade de buscar a participa-

ção e comprometimento de todos; 

melhoria da qualidade de vida.  

6º- SHIKARI YARO:  

Senso de Determinação e União  

Este senso requer a participação da alta 

administração em parceria com todos os 

colaboradores, buscando a melhoria e o 

aumento da produtividade.  

Aumento da confiança que os em-

pregados adquirem dentro da em-

presa; o maior comprometimento 

dos colaboradores; melhor relação 

entre os funcionários e a retenção de 

seus talentos.  

7º- SHIDO:  

Senso de Treinamento  

Promove a capacitação dos funcionários 

para desenvolverem suas atividades com 

eficácia, bem como engrandecer o ser 

humano, tanto  

profissional como pessoalmente, deixan-

do-o mais criativo e motivado.  

Maior empregabilidade; desenvolver 

talentos, aumentar a produtividade e 

os resultados e motivar os funcioná-

rios para poderem ocuparnovas 

posições dentro e fora da organiza-

ção.  

8º- SETSUYAKU:  

Senso de Economia e Combate 

aos Desperdícios  

Desenvolvimento de uma consciência 

coletiva de preservação e conservação 

dos recursos disponíveis, utilizando-os 

da melhor maneira possível sem agredir 

a natureza.  

Aproveitamento consciente dos 

materiais,controle dos gastos e estí-

mulo dos funcionários à responsabi-

lidade ambiental.  

9º- SHISEI RINRI:  

Senso dos Princípios Morais e 

Éticos  

A ética empresarial é o conjunto de prin-

cípios e valores. Deve ser interiorizado 

ao código de ética, missão, visão e valo-

res da empresa.  

Empregados mais compromissados 

com os resultados da empresa, com 

atitudes éticas perante os clientes, 

acionistas, fornecedores e com as 

equipes de trabalho.  

10º- SEKININ SHAKAI  

Senso de Responsabilidade 

Social  

Este senso demonstra a conscientização 

por parte das organizações e das pessoas, 

gerando um processo de mudança que 

traga resultados esperados e satisfatórios.  

Melhora da imagem institucional 

perante a sociedade; clareza com as 

atitudes diante dos clientes internos 

e externos, com fornecedores, soci-

edade e conservação do meio ambi-

ente.  

FONTE: Adaptado de: LAPA (1998); SILVA ([200-]); ABRANTES (2001); VIEIRA FILHO (2003); SILVA (2004); SILVA (2005); 

OLIVEIRA (1997); ZIMMER; KLEIN (2007) E ELABORADO PELAS AUTORAS. 

 

Conclusão 

Novas metodologias estão sendo implementadas nas organizações para o alcance da qua-

lidade e melhoria contínua dos processos, de modo a se obter resultados satisfatórios para a em-

presa e sociedade. Posto isso, foi entendido que o Programa 10S é uma dessas metodologias, que 
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se mostra abrangente, por contemplar toda a estrutura de uma empresa em todos os níveis hierár-

quicos.  

Não foi objeto do estudo, uma análise se existem ou não outras alternativas mais favorá-

veis, mas só levantar os benefícios desse modelo. Independente do modelo adotado, a participa-

ção e envolvimento das pessoas são necessidades inerentes e devem sempre ser respeitadas para 

um processo de mudança não traumático. Com relação à construção deste artigo, foi possível 

observar o número limitado de obras que abordam o tema 10S, devido a sua recente reformula-

ção, revelando-se também um desafio motivador escrever sobre o tema.  

A percepção inicial é a de uma metodologia simples que interage com todos os processos 

organizacionais, comportamentais, sociais e ambientais. A simplicidade referida aqui faz menção 

apenas ao estudo conceitual, pois mudanças comportamentais não são vistas pelos administrado-

res e estudiosos da área com simplicidade. O aprendizado é contínuo e cabe a cada um explorar 

mais esses conceitos que trazem consigo mudanças comportamentais tanto do indivíduo como do 

meio em que vivem. 
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